
O presente projeto demonstrou que é possível detectar 
diferentes variações de pressão e enviar estes parâmetros utilizando 
sensores, leds e códigos de programação computacional. 
Demonstramos de forma simples que é possível enviar um sinal de 
alerta para que um o portador seja alertado que está em risco de se 
lesionar, reduzindo e prevenindo lesões, além de fornecer dados que 
podem ser utilizados para futuras pesquisas. Apesar de ser apenas 
um MVP, o presente projeto permite a visualização e 
estabelecimento de parâmetros básicos para o desenvolvimento de 
um sistema que possa auxiliar os portadores da Síndrome de 
Riley-Day a melhorarem sua qualidade de vida, reduzindo danos à 
sua pele. O presente produto pode ser utilizado junto a um 
aplicativo projetado para funcionar como um sistema de alerta.

Introdução

Referências

O presente projeto se iniciou utilizando a metodologia do 
Design Thinking. Os estudantes buscaram um problema com os 
quais possuem empatia, fizeram uma imersão no mesmo através do 
levantamento bibliográfico e estão desenvolvendo uma solução real 
para o problema identificado. Durante o presente projeto os 
estudantes estudaram e expandiram seus conhecimentos de 
programação básica, genética, fisiologia, anatomia, e utilizam na 
elaboração do presente Mínimo Produto Viável (MVP). Além disso, 
os estudantes realizaram diversas pesquisas em sites de códigos de 
programação para expandir seus conhecimentos e programar um 
código fonte, base de toda programação, robusto e informativo. Foi 
montado um sistema com sensores e processadores simples e 
baratos que pudessem demonstrar a viabilidade da ideia de forma 
eficiente e com relativo baixo custo. A ideia do MVP parte do 
princípio do produto alvo, onde uma informação precisa ser captada 
por um sensor e enviada a um centro de processamento, que pode 
ser um app ou um software para computador, que anotará as 
variações parametrizadas no código fonte e as emitirá ao software 
de processamento, no referido projeto, o Arduino Create. 
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A Disautonomia Familial (DF), também conhecida por síndrome 
de Riley-Day, é uma síndrome causada por um padrão de herança 
genética autossômica recessiva que afeta cerca de 1 em 3.700 
indivíduos de ascendência judaica. Na DF, a diminuição da 
temperatura e da percepção da dor resultam em queimaduras e 
lesões não reconhecidas, indicativos de déficits sensoriais. Partindo 
do ponto de inspiração do filme “My Friend Sam - Living for the 
Moment”, identificamos a disautonomia familiar como uma doença 
instigante e  pouco explorada. Entendemos que as contribuições 
para a melhora da qualidade de vida de seus portadores poderiam 
ser realizadas, e isso nos motivou a iniciar o presente projeto. O 
dispositivo que estamos projetando, além de impactar na qualidade 
de vida dos portadores desta síndrome,  pode fornecer informações 
importantes para pesquisas médicas e o entendimento da síndrome 
de forma parametrizada e científica. 

Desenvolver um sistema de detecção de temperatura e pressão 
conectado com um aplicativo para smartwatches que sinalize 
quando a pessoa está em situação de risco em tempo real, que seja 
capaz de fornecer dados relevantes sobre este quadro clínico , como 
a partir de que temperatura as pessoas com DF começam a sentir 
dor. Estas informações podem ser utilizadas para avaliações médicas 
por meio da utilização de sensores e programação de seu código 
fonte.
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Nossos testes demonstram que o Arduino Create é capaz de 
receber as informações do sensor, enviadas pelo Arduíno, e registrar 
as informações de forma rápida e precisa, gerando um banco com os 
dados enviados que pode ser exportado da plataforma para 
tabulação em softwares de análise de dados. Esta informação nos 
permite utilizar o referido software como base para os testes de 
como o app a ser desenvolvido no futuro pode processar e enviar os 
dados captados de cada paciente.Ainda como informações 
importantes para nossos resultados, os leds que sinalizam a 
captação das informações nas diferentes faixas de pressão 
acenderam independentemente e exclusiva, demonstrando que o 
código permite a análise de parâmetros variados na velocidade 
programada. Além disso, fica claro que podemos programar diversas 
faixas de sensibilidade, ajustando à realidade de cada pessoa, ou 
necessidade para nossas análises. 
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